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“Por pessoas trans, nos referimos à toda pessoa que não se identifica com o gênero 

atribuído no nascimento”, ou seja, pessoas que não se reconhecem como homens ao nascer com 





“pessoas trans”, “escola”, “inclusão” e “políticas públicas”. Foram consideradas as obras 

“Como as políticas públicas e práticas educativas inclusivas podem promover um ambiente 

escolar mais acolhedor e igualitário para pessoas trans?”



definem os corpos, principalmente por meio do que chama de “farmacopornopolítica”, no qual 



subjetivo de como cada um se sente, “que pode ou não corresponder ao sexo do nascimento, 

esse sexo ou pode divergir dele”. A autora, a partir dessa concepção, apresenta a Lei da 

a autora retrocitada, a terminologia ‘transexualidade’ refere





De acordo com o Artigo 2° do referido edital, “O Auxílio Permanência –

mínimo” (Brasil, 
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aponta Vieira (2018), “o reconhecimento e a proteção dos direitos de travestis e 

políticos envolvidos”. 



tema, a formação de professores para esse processo é uma dimensão crucial, uma vez que “o 

contribuir para a evasão escolar de pessoas trans” (Cruz; Becker, 2015, p. 10). 
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